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Melhoria dos indicadores
do mercado de trabalho

CORECON/RS Informa:

VII Prêmio Economista do Ano
O VII Prêmio Economista do Ano oferecido pelo Conselho
Regional de Economia do RS (CORECON/RS) será entregue
no dia 10 de dezembro, em cerimônia no Plaza São Rafael.
Com patrocínio do Banrisul Corretora S/A e CaixaRS, o prêmio
é uma homenagem aos profissionais que desempenharam papel
relevante na sociedade, em 2009.

Indústria de transformação sofreu o pior impacto
Uma análise setorial do comportamento da ocupação aponta para
a indústria de transformação como o setor que mais sofreu,
eliminando 27.000 ocupações nos cinco primeiros meses do ano,
consequência, em parte, da queda da demanda externa que atingiu
o setor exportador da indústria. O comércio registrou a segunda
pior performance na eliminação de postos de trabalho na Região,
com 15.000 postos a menos no acumulado de janeiro a maio de
2009. Já com relação ao setor serviços, que representa mais da
metade da ocupação na Região, este apresentou um saldo positivo
de 4.000 ocupações.
Segundo a posição na ocupação, nos primeiros cinco meses de
2009, a redução do nível de ocupação total na RMPA foi
determinada, em grande parte, pelo desempenho negativo das
ocupações mais informais no mercado de trabalho – assalariados
sem registro em carteira, autônomos e empregados domésticos
que, juntos, absorveram mais de 70% da eliminação de postos de
trabalho, sugerindo não ter havido substituição expressiva de
empregos formais por ocupações informais nesse período de crise.
Já os rendimentos médios reais do trabalho na RMPA, nos meses
de janeiro a agosto, situaram-se em patamares superiores aos
verificados em 2008, em que pese às reduções verificadas em
abril e maio de 2009.
Indicadores começaram a reagir positivamente em junho
A situação adversa no mercado de trabalho da RMPA reverteu-se
a partir de junho, quando a Pesquisa passou a registrar melhora
gradativa em praticamente todos os indicadores. O desemprego
voltou a cair, embora se situe em patamares superiores aos de
2008, e a ocupação recuperou postos de trabalho nos principais
setores da atividade econômica. Contribuíram para essa melhora
a manutenção da massa de rendimentos em patamares elevados e
a implementação de medidas como as reduções do IPI e dos
juros, que geraram estímulos para o comércio varejista. Contudo
é bom ressaltar que esse desempenho positivo pode estar
associado ao movimento sazonal, quando geralmente ocorre um
aumento do número de vagas no segundo semestre do ano. Ainda
que este cenário venha a prevalecer, é importante assinalar que a
crise terá deixado sua marca: por melhor que seja o
comportamento dos indicadores do mercado de trabalho até o
final do ano, o desempenho de 2009 não repetirá o de 2008.

Em linhas gerais, se o desempenho do mercado de trabalho na
Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) até setembro de
2009, por um lado, não foi satisfatório, por outro ficou acima
das expectativas para 2009. De fato, se a taxa de desemprego no
ano atingiu patamares superiores aos registrados em 2008, outros
indicadores não reagiram tão mal, como foi o caso da ocupação
e do rendimento do trabalho, que permaneceram acima dos níveis
de 2008. Os efeitos da crise econômica no mercado de trabalho
metropolitano ficaram mais óbvios nos primeiros meses de 2009.
Segundo a Pesquisa de Emprego e Desemprego da RMPA, a
taxa de desemprego teve um considerável aumento, passando de
9,8% em dezembro de 2008, para 12,6% em maio de 2009,
determinando um acréscimo de 58.000 pessoas no contingente
de desempregados e queda do nível ocupacional no mesmo
período, com a eliminação de 41.000 postos de trabalho. O
economista e professor da Fapa, André Luiz Leite Chaves, faz
uma análise desse panorama para a coluna Economia em Dia
desta semana.




